SUBSTITUTIVO Nº. 01, DE 2014

AO 

PROJETO DE LEI Nº. 130, DE 2014


“Disciplina a obrigatoriedade da apresentação de artistas locais em eventos públicos culturais, musicais e turísticos de grande porte sediados no Município de Itanhaém, conforme especifica, e dá outras providências..”

Art. 1º - Todos os eventos públicos culturais, artísticos, musicais e turísticos de grande porte sediados no Município de Itanhaém incluirão, em sua programação, a apresentação de artistas locais, conforme especificado abaixo.  
    



Art. 2º - São eventos culturais, artísticos, musicais e turísticos os que reúnam apresentação de ao menos uma das seguintes modalidades de manifestações culturais:

I – cultura popular, folclórica e indígena;

II – dança; 

III – música; 

IV – teatro.

§ 1.º Serão considerados “de grande porte”, para efeitos desta Lei, os eventos com recursos destinados à montagem de estrutura de palco ou de plateia, à locação de espaço ou contratação de empresa específica para qualquer uma das finalidades citadas.

§ 2.º Serão considerados “públicos” os eventos de entrada gratuita, realizados no espaço público ou privado, tanto os promovidos através de recursos públicos, quanto os promovidos através de recursos oriundos de parceria público-privada ou que contem com subsídios públicos de qualquer espécie.


§ 3.º Os eventos cuja entrada for paga em certos dias, e gratuita noutros, será público nestes últimos, disciplinando-se, nesse caso, por esta Lei.

Art. 3º - Os eventos que reúnam as condições dispostas no artigo 2º desta Lei contarão com a apresentação de artistas locais, assim entendidos aqueles nascidos ou residentes no Município de Itanhaém, ou que realizem a maior parte de suas atividades no Município.


§ 1.º – Para fazer jus à cota estabelecida nesta Lei, os artistas locais devem estar devidamente cadastrados como tal na Secretaria Municipal de Educação, Esporte e Cultura, que organizará o Cadastro Municipal de Artistas Locais.


           § 2.º - O Conselho Municipal de Cultura aprovará a inclusão de nomes no Cadastro Municipal de Artistas Locais a que se refere o parágrafo anterior, ouvidos os mesmos e demais interessados.

Art. 4º - A soma dos artistas locais contratados ou convidados, para cada modalidade cultural, para fazer frente às disposições desta Lei disporá de tempo de apresentação equivalente a, no mínimo, um quarto (1/4) da totalidade das apresentações, para cada dia de evento. 


Parágrafo único – O Poder Executivo buscará o fortalecimento dos novos nomes da arte e cultura itanhaenses, fazendo com que estes constituam, na medida do possível, metade dos artistas locais contratados, para cada evento.

Art. 5.º - A administração pública municipal responderá judicialmente caso não se cumpram as disposições contidas nesta Lei, sem prejuízo das sanções cabíveis.


§ 1.º – O(s) administrador (es) público(s) a quem cabe a organização e direção dos eventos de que trata esta Lei é(são) civilmente responsável(eis) pela boa aplicação da mesma.


§ 2.º - As pessoas responsáveis mencionadas acima sofrerão  multa equivalente a 10% (dez por cento) do valor dispendido pela Prefeitura Municipal na organização e execução dos eventos culturais a que se refere esta Lei ou no valor de, no mínimo 10.000 (dez mil) reais, no caso de descumprimento das normas por esta Lei estabelecidas.


§ 3.º - Os recursos arrecadados pelo Município em decorrência da aplicação deste Artigo destinar-se-ão a capitalizar o Fundo Municipal de Cultura.

Art. 6.º - O Poder Executivo regulamentará a aplicação desta Lei no prazo de 90 (noventa) dias.

Art. 7.º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas as disposições em contrário.

Sala “D. Idílio José Soares”, em 17 de janeiro de 2014.


Conrado Salles Padovan Viudes Carrasco
Vereador






	
	
	

	
	
	


JUSTIFICATIVA

Sabemos que nossa cidade conta com artistas de muita qualidade; contudo, inexistem políticas públicas de fomento à sua atividade. Pior é a realização de grandes eventos e shows com artistas de fora que preterem os nossos munícipes, quando sabemos que estes são profissionais e perfeitamente capazes de participar de tais eventos, quando não como atração principal, pelo menos como atração “de abertura”.


Sabemos também que as características históricas e culturais de Itanhaém são propícias ao desenvolvimento do trabalho artístico, uma vez que contamos com uma combinação única de povos tradicionais, rica herança histórica e producente juventude que se interessa no tema.


Esta Lei visa não só proporcionar a participação dos artistas locais nesse tipo de evento, como promover efetivamente o fomento à atividade artística e cultural em nosso Município, através de uma política de garantia de demanda, por parte do poder público, que dispare um ciclo virtuoso de geração de renda para a indústria cultural de Itanhaém, cujo objetivo de longo prazo é torna-la cada vez mais atrativa e com qualidade cada vez melhor, de forma a aproveitar-se o potencial referido.

Itanhaém, 17 de janeiro de 2014.

Conrado Salles Padovan Viudes Carrasco
Vereador






